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DA SOTEATHESOU!AR��F��M��ZENDA CON�U CTO �M CURITYB A ��t��1�e�e�la���e�ã�on��1\�1il�d���
S 1 Preso, porque tem honras mi-elo ( o correspondente da GA-

Z��TA DE NOTICIAS, no Estado do litares,
'

Paraná, as seguintes linhas: O governador pensou fiO caso

e em presença dos SI'S, com-
« Parauaguá, 22.- Em reu- mandantes lavrou a demissão

nião presidida pelo coronel do delegado.Cardoso Junior, no Club Mili- Foi nomeado e acha-se exer
tal', f�i deposta � cOll1miss�o cendo I) cargo de chefe de poli
e�ecut��a d(��parll!ll) rcpubli- c�a o dr. Emygdio Westpha!en,
Cdn(� d L�te �:.�gdo. , , J digno (la consideraçao de to-

Na noite ue ....0 houve grande dos, por ser 11m caracter nobre
desordem. na capllal.. ,

c muito estimado,
. � �c�egildo d: ,�?hcJa, ,que O

.
partido republicana está

I_ntLllnMuente l:XCICliJ. o cargo m u i t o deshnrrnonisu.lo por
�e c�lefe �,e p,ohcw: rrco,mptlt:e- aqui, porque 1ogo qllU o ex
ceu ao legar e conseguiu dis- governador coutr.i-ulmirante
persar os t,urbul�ntos., Marques Guimarües cmbnrcou,Tendo tido aVISO depois de deram comeco a desfazer e

algu�l tempo, que t1,U mesma censurar seu's actos todos os

?as� la travar-se conflicto el;trc que não lhe eram intimes.
lt,ill,lü,1l0S e cadetes, paro la se J\'las, .. 6 força reconhecer, o
d ""

t ,I I ,I
v, Na casa de ensaios da socie-InglU novamen ? o ue egauo, digno contra-almirante teve

com o fin:� de evitar a desor- seus erros, porém foi sempre
dade musical Carlos Gomes, foi

de n All i d t
t executada aute-hontem á noite,in. l C regan o en�on. rou um homem honestissimo e de

entre oull:os;tm pad�'e italiano illibado caracter pela primeira vez, .a mazurka

(José Mana r�UCSClll), que o E' esperado o novo governa-
15 Dl� NOVEi\lBRO, composição

delegado suppoz e n t ,j do J' oven e intelligente catha-
'. ,

I es auo ex- dor, cidadão Américo Lobo Pe-
lt d Ih d

- rinense Filinto Costa,

LARGO DOS NAVEGANTES
a a ,ISSltllO e,_ UC�I:St

,

an. o-o reira, que não -leve ouvir se-
a r�lIrilr-Se, n?o fOI attend�do: não auxiliares diQ"r'r,'_, nois ,A comyosiçãO agradou bas-

sf\t1clo o pil',rp, 1'1-"'1'" Jdo fOI 't
-

tdnte aos presentes, que eram

P ',:l .',' J )
, v. J , f 'J, mUI as senlo as j\f'. , ,

.

.Ira o proJeCLrtl l) c\J Ir< Ii ! ('ilcimtmüll em SUl !)oupr !Im f. _

I
"

.

'm t, ,qde numero, achando-
d' 1 I

' ., ,'ara0 para o )' rI <\0' '_ Illl"" II
'.

mento es e argo conCOf:"· 'Pllih"i' cuttlo o dclcO"iUo m'11'- d
_

. ,. c -I :-_'I� e'[,; l e es o sr. capItão de
ram mais: u:;u re�oJhi\l-o a� ��drez 't0"1 poQerao ?oIn['rlt)ml '; t", I;. ;fiGr :'. guerra reformado Xime-

.

r p'-" ..'
"

. ue ,sepl eau e U"I) r ,,'mprf> ilOS btada.J. M. D. . • ,I ({,el,lI) mandO- Ilv d o,ruH.
i prevrnldi) é O ql.e, !-'X'\BIJ)l- i)· , 'b . I

Olympio S. A.lves. l�n()o :Uül'i laflL; qbcllldo que OI ,)
" 1'>'(-1'"

MnOS para ens ao n0ve
� ,... I'

L, " J"Db, (es"I,l!JhlS ao �n'npositol' pela sua feliz es
Urbano Vdlela ••

-

��i)uO :" d'I',. qlle'�eaC1avaiJ p,llSan;l, cidadão \.nwric.'j L Jt)'1 PI�reIra
\

'"

•

Jeremias di' Valle. 2$000
era capellão do exerCIto, mG 'i

lrccl.

2$000
dou soltaI-o, lendú havido cn-

- .
-

,

----

L. LI1Z •. , • •

t 11 d t I Curityba, 2.2 de fevereiro._':" O R'EPORrllERre e es� segun o cons a, pa a- d 1JuliO Moura, • • 2$000 vras amIstosas.
O pa l'e Tedeschi, preso no

Jl1llo V 'g' 9$000 conflicto de ante-hontem á tIOI' _ CROQUIS
(II �, , . ..

'

No diu seguinte 21, achandõ- é 11 d
' (em o 'viço, o frescôr da rubra rosa

JuliO M�cbado, 2$000 se o delegado exercendo as
te, cape ão o eXet'clto, es-

A tres'}aLlr perfumes enivrantes,
R Ih 9$000 f d h f lando vestido á paisana nuama o. • . • • • ..' uncçõcs e c e t� de policia nu o garbo é magestoso; por instantes

Sal'edra 3$000 'e t' a- d I" II'
occasião em que foi recolhidó Tenue linlll lhe sulca a fronte airusa.

•.. , r ,par lÇ' o e po lCla, a I en- á cadêa, sendo rnti'io desi1rma-S. S. MedeiuJs 2$000 trou apressadamente o oflicial, d I f
' No 'r.ll,) é lha nu, c dama primorosa;

Li I 'O (e uma L1ca que tl'aZUI com-
M Ebel 2'�OOO lenente 1, ercu (\111) ,Ie ,lr"uJ'o Doi mente esclarecida s8intillantes

• • • ••• "'"
U r� U

'sigo. Pelo facto de não tmzer
AnastaciJ Sllv,elr". 5(1,:000 do 8° batalhão de cavallaria, d"

, Jorram iÍ !lux: pensamentos p"Jlpi',antes
,u '<If' os 'lsllnctlvus militares ou re-

A ê q$OOO que em enUio o oflicial do dia, I"
De puru amor a patria grandiosl.

r as•••.. , , .. , _ igiosos wi recolhiJo á enxovia-
Cantl'dlo A. de S,'JUZ I 2$,000 e exigiu do chef0 de policia o N

.

t 1 'I'
A penna esgrime forte e valerosu

h I
. a mesma nOI e n gUl1s mi lla,

Reginaldo C. da Silva. 5�000 pua a c;o padre italiano preso, res l'eclamuram pel'ante o dr,1e-
Ecom e lia acalenta aaltiva idéa

S !;$'if'000 por poucos minutos, na noite d
Dl) bem servir o s,�u torrão formoso.

a frere .. , ... ,. u de 20. gado I� policia en'�,ll'l'tlgado do
J '1fdolpho de Mello 2�OOO O I f expediente, pOl' se achar o che- Lá, na culta e opulenta Paulicé3,
• t1 '. <li' C le e consto, que dissér", v

J P E 2$000 d I
U U fe exet'cendo () carbrro de govee-

irt'lItC3 louros colhe victorioso,
•.. .".".' VOU ur- he O punhal, mas ao Aqui, deleita a lodos-(lda �otéa.»

A C d L' 1$000 nador do Estado, contra o re-
• • o IVI'l�mento. padre eu só daria em presença CINCINNATUS

D R II -,�,OOO d
- colhiment,) do padre á enxo-'r. OI a ... , . ..;)� e Lesl'3tnunhas. Então () te-' l' d

Neces;idade,<;.28-2-90.

A M I vw, p01 III o a remoção do
• 1 enezes..• , • " 3$000 nel.1te f. de ArauJ'o replicou, I I'mesmo pat'a a sa a Ivre por sei'Ionoceneio Camp:wl:>. 10$000 pOIS lIa de dar quer queird, tenente do cxct'cito. Não foram OSSADAAAnibal J. de Ableo . 10$000 quer não. O chefe lhe disse: attendidos, ponderando o dele

Cogoy . . • . . • .• 5$000 não posso admittir esses gl'itos gado que com 11 lei de S{ pam-
GUllh'-'11111\ 13u'I:I'J , .• l_h,''',!:',OOO dentro da repartiçil.O; (�ntJ() o d" I

'

v _ v_ 'ir ção a Igreja nÜí) lilvin malS

Alf ed, J. da �tlv,\ .• 2;i-'OOO tl�nente, pucl!,llIdu da espada, cap(�ILil-'s do exc,t'cito,'iP ueu algumas prancll:\dilli ;IUJuão Canilidtl Gouhrl. 10$000
F 'c�efe de policia, quü deve a
ranclsco SI! Vil lh flll)S 5$000 Vida au seCl'eta rio João Sa tUt'-,

Maria L. F. de B.l!fO� 1$000 nino e aos empregados que lá
Julmha ue Ru ros. {$OOO se achavam.
Noceul ...• , . • • 3$000 O facto é g\'ave, porém mais
Brüggm'HlIl . . . . 2$000 graVlJ, se é possivel ainda, tor-
Damm ..• , .•. '. 1$000 nou-s� por não Ler sido punido
Wenceslau F,eyslebén 5$000 o oflicIal, que allua sullo até o

H. HundL ....•• ' 5$000 momento em que escrevo.

Bertraod .. , • . 2$000
CClIlsta que o governador do

J Estado communicou o facto áUSlmo C, Imbra. 5$00& brigada sob o commando do

i 24�00Õ curonel Cardoso Junior, pedin-
'I' do a prisão do officíal Hercu-

Quantia publicl- lano de Araujo, e essa ordem,da honLem • , .• , t 28$000 pelo que levo dito, não foi
cumprida!

252$000 O gove�n�ld'Jr consta que re-

cebeu a VIsIta dos ccimmandan
tes dos corpos estacionados em

Curityba, que lhe FORAI\I PEDIR
a de�isSãQ, do delegado, por

da e d/I duas pranchadas no

delegado. Este quer desforrar
se da offensa, avançando pal'a
o official, que apontando a es

pada o fez recuar.
O delegado, negociante Mau

ricio Linke, pediu exoneração
e hontem mesmo foi nomeado
para exercer este cargo o advo
g .do dr. Emydio Westphalen,
que enleou em exercicio.i

II ano.

Sabemos, por telegramma re

cebido hoje da Capital Federal,
que, em virtude da recente re

forma d'esta repartições, aos

empregados da thesouraria d'es
te Estudo foram marcados os

saguintes vencimentos:

Inspector.... , .... 4:000;tn
Contador!.......... 2:400.t/J
Procurador-fiscal :L:800;jj)
i- escripturarios 1.800;j)l
2.°' ditos..... ....•. 1:500�
Praticantes....... 900,11>
Thesoureiro 3:0QOv>
Porteiro........... ,j .400v>
Continuo.......... 900.t/J

HOSPEDE
Acha-se n'C,l:1 C;ljlltal, vindo

d I Cid 11],) dl� L \g�� «nue reside,
I) p:C:\iiTl:lsn c:(hdà \ J"ã,l de
Cl'i!O Nunes, presidente no
Con sclh : dJ Iutcndencia Muni
CI p:d rl 'a li.

JUIZ DE DIREITO
MAZURKAFoi nomeado ju.z de direito

da comarca de D, Pedriro, de 1&
entrancia, no RIO Gnnde do
Sol, o nosso conterraneo sr , dr,
Genuino Firmino VIJal C:lpIS.

HOlllem estiveram expostos
em nosso escriptnrio ()� t'ra
gmt;I1Lus dt; I)ssada !tU'llilllll e1l
contr:do;; ante-honlem na ex

CdVi1Ç,'IO ii qUI) Pl'ucllcleu, con
fOt'lnl� nulÍciállll):->, o cidadào
Ant'J1I10 de Cllstt'O Gandt'a em

um t(�l'I'CllO da ma José Veiga,
c foram vistos por muitas pes
soas que, durante o dia, pt',;·
CUl"ilram o nosso estabr,leci
menlo para esse fim,

Hontem muito:> officiaes ti
nham resol vidl) desacatar pu·,
blicamente o delegado, quando
chegus:>é a noite.

O tenentl) HercuLmo d�e
Arllujo, no intuito de evitar
ruzões para O desacato 10 dele
gado, Jlrigiu se á policia h(\n
tem, ás 1:L horas da manhã, e,
ahi encontt'úndo o dr-Iegado,
pediu a esto 4ue lhe (\nlregasse
a faca tomaJll ao Pildre Tedes
chi, que então já havia sido
solto; a Ilulorid;_tde contestou

que is�o farill peranle trus tes

temunhas, O t0nente Her�u
lano julgou-se "ffl�ndido eom a

recusa e d'abi sUl'giu alterctl

çào violenta, pelo que o dele

gado intimou-u a q ue se l'eti
rasse da secretaria da policia.
O tenente pux.a então da espa-

Rel,\tivamenle ao exame a

que prot;edeu o ílluslrado me

dico sr. de. A.lexandre M. Bay
ma, nos dous OSSllS que lhe ha
víamos confiado, informou-nos
elle o seguinte:

( Os ossos são de pessoa
adulta, filllecidd pelo menos fi

uns 40 a 50 annos, e S[IO: um,
parte da diaphese !lo fcrnul' di
reito e o outro o cubitus do
lado esquerdo, a que falta uni
camente a epyphese infeL'Íor.»

�ol,·@tia, da peU('IUnlM medHHrnento: o ,Elixir UH
Velame e Guaco, de H.auliveira.

Communico-vos, divinas leitoras e
amaveis leitores, que, em consequen
cia da falta de ar de assumpto que ha
presentemente na minha s otêa, falta
que cada vez mais augmenta. e amea

ça suffocar-me de um momento para
outro, estou resolvido a mudar-me
para a agua-furtada do kiosque do jar
dim Oliveira Bello.
Já ms entendi a respeito com quem

de direito, e, desde que cheguemos II.

um accordo relativamente aos alu
gueis, deixo a sotéa, levando todas as
minhas armas e bagagens.
O ponto é o melhor possivel: areja

do, fresco, com uma vista soberba, e
ainda, com grande prazer meu, ha no
telhado uns riquiflfes de bom gosto
para alegrarem-me a vista, e um mas

tro, esguio e elegante como uma fre
cha.jpnra eu icar uma bandeirola nos
dias de afflueucia de assumpto ao mer
cado jornalistico.

O cidadão «Sineta» está com as mes

�all pretenções, e, unicamente para
fazer-me mal (não ha outro motivo)
offerece aluguel pelo domicilio, com
p:omettendo-s,l1, além d'Isso, a mandar
pintai-o de seis em seis mezes. Mas
apezar de tudo, estou certo que o pre
ferido sou eu.
A janellinha do kíosque olferece um

golpe de vista admirável e muitisaimo
aproveitavel pard quem, como eu, é
obrigado a escrever tres ou quatro ti
ras de papel pltra o «Jornal», tenha ou
não tenha assumpto.
A um lado fica a gruta, aquella gru

ta que as chuvas um dia tiveram a ba

bilidad!l de deitar abaixo, commetten
do aSSIm um «gl"Uticidioll impen\oa
ve,l, com grande l'rejuizo das econo
mias do jardim e maior alegria dos
trabalhadores.
A' frente, lev.antll.-se o paliteirQ, o

tumulo,_ ou a, cotulllnll, ,como ger-li;l
milnte e aqUlllo conheCIdo, com as
suas balas pre�as, 08 seus lettreirol
que já não é possiveller-se nem metl
mo com o auxilio da luneta do mau

amigo Snfi Junior, e com li sUa grana
da rebentando, mais parecida COil!
um pennacho de capacete do que com
urna granada.
, ,
Depois, os canteiros, bem dispostoll,

JIl com flores e arvores, com relva T01'...
'

de e deliciosos perfumes.
Depois, tres logares destinad()s aos'

portões, mas que ainda esperam por
tões com os lettreiros-(E' prohibido
entrar»-(ordem que já foi violada,
porque um d'estes dias lá entrou um
cabl'ito que deu que fazer a muitas
pernas).
Depois, finalmente, aquelle cipreste,

aquelle cipreste que lá] está, esguio,
aprumado, verde, impertul'bavel, lem
brando a cada momento os do cemite
rio das Dores e o desesperador I(me
mento h.omo qui a pulvis est ... lI
O cipreste é a UUICll COUS!l que des

tôa um pouco da harmonia do conjun
cto, espalhando uma somha de triil
teza por aquell!ls flr'l'es g!lrridas e

aqueI�as arvores viçosa por aqllelles
canteiros relvosos e .' luella gruta
mysterioS8, por aquellas grades ver

melhas, e 'aquelle kiosque atirado á
elega.cla.
Aquelle cipreste é como que uma

sentmella avancada da morte, ali esta
cionado para lembrar-me a cada Ino

mento que um dia, mais cedo ou maiIJ
tarde, mais hora menos hOl'n, heide
elesappllrecer para sempre ela tel"l'/I,
Imlo a mlllha alma unimllr II mateda
de algllm habitante da 11l>1.
E corno isso hade infallivelrncnte

succedel', c sendo eu doudo pOI' liMes,
deseltl j á apresento o meu testamento,
que, ellpem, serã cumprido em todas
as suns purtes:
«Jesus, Maria, José etc. etc. etc. etc.

Deixo o mundo aos que cá fical·em.
«Aos meus amigos deixo os contos

de réis que nunca pitae jllDtar.
«Desejo ser sepultado á sombr:� do

cipreste do jardim Olivilira Bello.»
RBPOUTEIl

--�"'--

.JF:t....a1quejos
Eu não sei quai'

r
a r:1Zão

lJ:t carestia que remaI
Custa tão caro o feijão,
A carne, o peixe, a mllizena, ..

De tão terl"ivel eifeit'J
A causa saber tentei,
Porém não tirei proveito
Do tempo qu'esperdicei..,
Entretanto resolvido
Fica o problema assim seia:
-I�' ter o papa abolido
Ojejurll da Santa Egreja.,.

l!rlA'CIlUlO'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jorv.ta-l do Oommorcl0
..

E� n0880 eorrespon<>
dent,e eUl Paris, para
annuneios e reclameii9,
o sr. A. Loret,te,. rua
Caulua,..-t.in. n. 61.

BARÃO DE TAUTPHCEUS

iii
"

Noticiando o Iallecimento do
illustrado e venerando educador
da mocrdade hrazileira, o barão
de Tautphteus, eis como se ex

prime a (].C1Jzeta de ]Vobi
cicie, da capital Federal, em

28 do mez passado:
«Falleceu hontem ás 11 horas

da manhã o venerando Latão
de Tautuhoeus.

Natu�al da Baviera, de íami
lia ennobrecida desde o secclo
XVI, lá educou-se, frequentou
as univercidades, teve o nurne

ro de duel!os regulamentares.
Tornou parte na guerra da inde

pendencia da }recla, e uma vez

escapou de ser fuzilado. Entrou
depois para avida diplomarica,
e residiu algum tempo em Lou
dres c Pa IZ. N'esta ulum; cida
de teve entrada nas melhores
rodas huer.irias, e ligou-se
intimamente com Alexandre Du
mas, e com Armand Bertiu, o

illustre redactor do .l o ur rva.l.
des Debats, tão precoce"
mente Iallecido.
Em principio da era de qua

ren ta, vei u para o Brazi I, de
onde nunca mais sahiu. Mot�vos
serios deviam tel-o movid6 a

dar este passo, porque, logo
que chegou, sujeltou·se ao en

tão muito demorado e dispen
dioso processo de n3turalisação,
como para mostrar que nada
mais o prendia ao velho mundo.

Desde entãa até o dia de soa

morte póde resumir-se a sua

existencia em duas palavras:
estuda0 e ensinou.

Foi pro.fessor particular, foi
director de um collegio que por
longos annos gozou do melhor
conceit,), ha uns 15 annos fixa·
ra·se no externato de Pedro II,
como professor de allemão.
Ultimamente, por não haver

quem leccionasse grego, era o

profe5sor d'esLa lingua, que
conheCia profundamente.

De todos os seus esforços, u

re,mltado positiVO foi sahir mais

pobre do que começara. E,cousa
IntCft;!Sante, aqui onde ludo é

possi vel para os fd Izes, para
elle nada souberam fazer. Teve
de sujeitar se a concurso, como

qualquer estreante, passada a

idade de sessenta annos. Os
nossos governG�, que tantas

'Jie I

honras distribuíram a tanta

gente, nunca o fizeram sequer
commenrlador. E não havia

sequer o pret xto de qualquer
desvio em SU'\ conducia: era o

typo da honestidade, e so produ
zia um sentimento a quem o con

versava: o da veneração.
Nem elle mesmo poderia dizer

quantos discipulos contou nos

dez lustros que sacrificou ao

ensino. N'este largo prazo,
pode dizer-se, ninguem estudou
no Rio de Janeiro, que directa
ou indirectamente não fosse seu

discípulo.
O tempo que roubava ao

ensino, dedicava inteiro ao e.tu
do.

O� seus conhecimentos eram

verdadeirameo!e extranrdmarios.
Historia, ainda não huuve aqui
quem soubesse l;lOt,) como elle.
E sabia-a !]I)S processos prepa
ratorios da �CleúCI:1, n \ mui

hplicidade das minuciss, e na

largueza das gran.íes generali
sações, AIQI_.h era moço quando
appa�ecefam os p.imerros volu
mes dei nb,a genial de C. Il-Iter ,

e de-de então entregou se a

geographia com verd .deiro
enthuna-m-. Dom.nn V;\ com

pletamente uma porção de hu e

raiuras. Mas o que sobretudo
conheCia, e que con::.lderava
como sua especialidade, era a

economia pOlilIC'l.
Era preCiSi) conhecer-so o

barão de Tautphoeus, rara tel
idéa de quanto 11m cerebro
humano póde conter,'

.

E o) factos achavam·se dige
ridos, separados, claclficados de
tal modo, que a sua crilll�a ain
da mais admiravel era que su ..

illustração.
Não deiXOU livro. A qurm

lhe fazia disto reparo, respon
dla:-Não pude combinar ()

auclor com o p;I,fes:;or. Con si
derem 0& an003 que ensinei
como os livros que compuz.

Embora luda devesse a D.
Pedro II, ora IllUito amigo do

Imperador. Os 11Iti!l1()�, acunte

cimentos causaram·lhe dI) I ()I' OS:1

Impiessão, Se bem estamos lem
brados, foi depois d'elles 4ue
teve a primeira doença, A
segunda levou o em muito pelU
cos dias, cowo para C,!flservar·

lhe até o fim a feição de rijo e

lQdefesso nab::dhador que sem·

pre foi.» �

Rbeuuo3. tÃ§in.O - Oura
completa com o Elixir ctt) Volaillé'
e Guac\), de Raulive:r�,.

I�������.�;JJ
Pedia-lhe um emprestimo .. , Ah! (JS tOI'oava tão bellc.s; qu:!ndo ii á srd. Bilsillkef com algurna�
apeni:ls UIn emprestimo, elh� lhe sra. Basillkefl' Ichegavi!, notava ü(}nfi�fJncii.l�, a fa1l1ll' a verdadrl
pagaria a semma adiantada, po- que a m(Jç( apezar do sorriso gra- muíto ligeiras e quo a Russa te\l�
dia I'star üerto disso. cioso com que a recebia tinha as a delicadBza de não commslltar
UIlI suberano desprezo levan- palpebras vermelhas e inctlldas. e ainda menos procura[' provocaI-

tou os tinos labias de Vivianna A sra. marquez'l é uma santa, as.

quando leu aquella vergonhosa disse-lhe um dia BaptIsta eill tom Mas maudav!\ Olga mais cedo
carta. de confiàencia intima; mas o ma- para a vdla, m'llldavü-a buscar
-E eu amei este homem! mllr- rido é um grdnde miserava!. Te- mais tardtt, percebendo que a af-

murou ella baixinho. nha pela sra. marqueza a maior feição que Vivhnna sentia pela
F"rcei a vontade da m:[:ha mãi afi'eição possivel. A minha ama pequena era o melhor derivdivo

qu,' o conhecêra! tem bastante precisã'l riisso. para, o amargo desgosto que con-

Prnliri-o a Boris Basilikefl' que A sra. Basilikef era mUito sumia a moça.
me teria dado filhos como Olga illeiga e muit)) boa, tinha dedi�a-

.

Uma manhã o Duque de Lyesse
Tanto p.,ior para mim; tenho o do a Vivianna uma affeiçã,) mui- tlDha Olga sentada nos joelhos.

que mereço. to sincera (! verdadeira, p (ta ter A menina contava-lhe uma

E não lhe respondeu. precisão da3 recommendações do longa historia qlle alie a não ou-

Nova carta, mais humilde e velho criado. via, mas contemplava-a com uma

mais baixa do que a primeira, Oomtlldo no meio das suas ma- expressa0 estranha e corrião·lhe

chegou Oito dias depois. guas sentia cercai-a urna ternura grandes lagrimas pelo rosto en-

Vlviann:.\ conservou o mesmo maIs delicada e mal" profunda, I
rug"do.

sil'meio ob�tin�do. uma amizade lnais attcluta e mais Por detrás de um ruposte iro
Mas as Loes cl)lorirão-se-Ihe dillicada à sua peSSAa afim dtl lhil Viviaoua muito pallida, conside

de llma pallidez maior, os olhos fazer esqu(�cer a terrível Jecep- ra"a-o toda ti·emula.
cercarão-se-Iha mais profunda-I ção da sua vida.
mente à'aquella Orla escura q\te A marqueaa r9()Oílheoida paiO"

F O L H E T I 1\1 198 menilJ do anno proxim,J, passo·
lhe lettras.

POBR.E

POR.

PAULO C'AIG1\Z];iOUT

QUARTA.. FARTE

A MENINA TRIUMPHA

IV

MOUMOUTTE
-Mas eu endosso esta respon

sabilidade, meu btlm Pirotteall,
dizia Manoel apoquentado pebs
exigencías da Ghislaine e que
supportava afl'rontas só para sa·

tisfazer os caprichos da aman te.
-Dê-me Cem mil francos ou

àDies acliàllle·me. O meu rendi·

Pir.Jtteau conhecia perfé'ita
mente o valoi' d·a assignatllra que
lha ofl'erecião pi:> ra cah i r na es

parrella.
-Lettras! a mim? Um simples

intendente, rllzia elle com urna

apparencia de acanhamento, nào,
isso por modo nenhu!u!

E' mais natural q ae () sr. mar·

quez se dIrija á senhora. Basta
ella escrever·me uma só palavra
e eu cumpro logo.
Manoel hesitou um mez, apo

quentado paI' Ghislaine, mas não

querendo, suprema baíxesa, pe
dir a Vivianna o dinheiro que
solicitava a amante.

Emfim, ameaçado por ella de o

deixar decidio-se.
Urna manhã, a marquez�, a

quem ella não tinha escripto des
de que ella se achava em eclnnes,
r, cebeu uma carta do marido.

Implorava... Tinha di\'id!ts....

Caixa E{�onollnica
Movimento de 5 de Marco
Entrada.

•

1258000
Retirada 1:871-'8694.

-1:754869l
Saldo 10!'! depositas na

nresen+e natn 641:213S98�

COLLABORAQÃO
O decreto dB liberdade dR cultos e SB

varação da B[l'ejü do Estado
Logo que este decreto chegou

ao meu conheermento, expuz o

que penso a respeito da sua re

dacção e alcance; mas o papel
em que expendia as minhas
ideas, ex traviou-se, por descu i
do ou infidelidade, nas mãos do

portador e não cbegou á typo
grapbia. Apezar d'urn pouco tar

de, julgo não ser ainda inteira
mente Ióra de tempo e prop&sl·
to renovar as minhas reflexões
extro/ut.a.d.a.e, visto, 00 meu

modo de encarar a questão, se·

guir um meio lermo entre OS

qlle combatem, sem considera
ção alguma, a imperfeição do
decreto e os que o defendem co

L))O obra pnrna. Estou que entre
estas duas opiniões ha urna ter

ceira que me parece ter vises de
verdade, se se quizer auender ao
espiriio e não á lettra , lendo se

em vista as difflculdadades em

qne necessariameote se devem
encontrar os decretautes com

respeito á velha religião do Es
Lado. Esta hydr« não é debellada
tão Iac.lmeure e d'uma vez sob
os rijos e repetidos gilpes da
clava de Her cules,

No estreito ambito das rela
ções soclaes que me é prernlLti·
do,uma ou outra vez,frequeoliH
e aindll a6'lm como de rtlamc,
não lopei um só vot() que não se

mantlesLassb francamen e a fa
vor da Ziberdade de CU0'
tos e da egre.J OJ livre no

Estado livre. Estou que
geralmenle se pensa do (l,esmo

modo; de sorte que não .era em

vão que já muito antes se dizia
serem estes dois pontüs uma

justa e verdadeira 3spiração du

povo brazdelro. Todo� á uma

(menos os simples e Ignorantes
sem opinião, os affectados da
mole�.tia d'lntolerancia ou vicia
doIS do egoismo de casla), accei·
tam o facto de bom grado e

consideram n'o como um acto

de justiça, de dlustração CSCLl
reclda, do tolerancla christã, de
patriotismo, {je bom senso e

como de quem deseja SlIlcer;t

mente remover todos os empecl'
lhos que podem embargar a fu·
tura prusperidade do palZ, C,)mll
até agora tem succedldo sl'b o

regimen monarchico.

Quanto á liberdade de culto�,
-os arts. i -,2° e 3" definem·n'a,
a meu vêr, perfeitlmente e na

da deixam a rlesejar, content:\[}·
R fZ!lP 'Z 7T7:l9'.,.'

PASSAGEIROS
Chegaram homem, DO vapor

'Lo.gu.rccc, do norte do Esta

do:

Culos 'I'auluis, dr. Vrctorino
Je Paula Harnos, padre Dre

sitz, S. A, Saw, Antonio Maria

de Souza, Cesar Liherato, Her

maun Mohr , sua mulher e 3 fi

lhos, Adriano Zmco, i voluntu

rio para o exercito e um menor

para a armada.

lHa-onchite e (·üuqui·
düo- Está verificado que o

U'IICO rerned io é I) Ang lco co rn

T ilú e Guaco.de Rauliveira.

'rbesou.·o do Est,ado

Rendimento de 1 a ;) de Março:
1890

Renda geraL........ 8568442
) especiaL.... 748588
» municipal.. 758707 1:0068737
IS89

Renda geral., ....... . 838160

1:0898897

Registro de obitos
Foi hontem registrado o obi

to do sentenciado Alberto Kreu

ger, branco, natural da Alle

manha, de 37 annos, casado:
anemia profunda.
Falleceu na cadêa d'esta ca

pital.

CODstipações-O Angico
COill Tolú e Guaco,de Raulveira,
cura radicalmente.

-

T1in..••• -t1in.•••
XIX

Os inventores do grande
Jardim

No «Largo dos Navegantes ... »
TLIN ... TLIN ...

Já têm uns cobres sonantes

Assim

Como os da minha sineta ...

TLIN ... TLIN ...

Mas não chegam, e inda querem,
Oh! sim,

Muito mais cobres que façam
TLIN ... TLIN ...

Para fazerem um belIo
Jardim

Que cante como ora canto

TLIN ... TLIN ...

Sineta

do a quantos se empenham nes

La questão. Outro tanto, porém,
oão succede com respeito ás
mais parles de decreto. Deseja
varn vêr n'elle uma medida com

pleta e com todas as consequen
eras logrcas do principio mau

gurado.
O� que não professnmo culto

cathuhco romano ou JS que não
têm interesse em o suste .tar ,

quereriam ver-se livres desde já
rí'um onus que lhes conunúa a

ser Imposto contra a sua venta

de; os espiriios apprehensivos
recetam que as COU3�lS a este

respeito fiquem por alli, c que I)

Braz.l não tenha jàmars que
gloriarse d'uma obra completa,
digna da illustração e boa von

tade de seus auctores e dos ap
plausos do mundo civrlisndc; 05

log.cos rigorosos (Iesej I vem não
encontrar no texto desta lei
contrndieções e inc-hereneias
que seu zelo lógico descobre á
primeira vista no couteúdo do
art. 6- cOllfrontld·) com o

art. 4°.
Na verdade, a todos estes que

não podem ou não querem vêr
senão o que 05 Impressiona
actualmente, não se lhes pode
negar alguns visas de razão. Mas
eu penso que todos estes farã.)
bem se suspenderem seus juizos
e esperarem tranqudlos e espe
ranç Idos l) complemento d'a·
quillo que ,\pena" está ccmeÇl
do. Não se V::Le a Fioma
n,''Um diC1J. Para cbeg Ir aqui,
é misler camlohar por paradas e

eSlações e dar tempo a se faze
rem os necessarios preparativos,
afim de se· receber victoriosa

me�te ° ?doque d'aquella Blby.
100la chrlStã.

De mais, a redacção do art.
6-, com quanto nã') satls(.lç:l a

el.peC1atlva e os desejOS d;, to
talIdade da nação, considerada

com� medida tran,itoria, póde
ser lido por um aclo de toleran.
cia, de prevldellcia e, se guize.
rem, até de equidade ou aenero.

sidaJe, p:Ha que os su�pos
tos expoliacLos não pos.
sam, com Ct!rlas apparerlClils de
razão, misturar com as .�l1a" Ia·
grimas de pezar a invücJção do
prinCipio do direito ('omano-:
SUMUM JU� SU\f.&U INJURIA.

O" �erventuarios do culto ca

thollco romano continuam, ó
verdade, a receber dos cofres
publlcos a c03lumada congrua:
é bom dar lhes tempo a crearem
entre os respectivos crentes nil

va fonte de reCCIl:\ qlle lhes sub.
PU

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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i PEITOHllt �ATHf\RIN�N�E II
IXarope de Angico compostol• •
� COM

I; Tolú e Guaco '

• COMPOSIÇÃO DE RAULIVEIRA •
� Approvado pela Inspectoria de, Hygiene Publicale pr'emiado!� com a medalha de ia classe na Emposição Pro- ii
• oincial de 1.888 •
{� Usado com feli� resUl!ado no Imperial Hospital de Caridade da"�'" Desterro. Reconhecido efficaz l' ' tratamento das TOSSES, BRON-�"�j CHlTES, IWUQUIDAO, AS r-

.dA, COQUELUCHE, RESFRIADOS, �Si P,ERDA �A VOZ, DEFLfT' ,e em todas as demais moles tias das f<3� vias respIl'atori_as, conf> te: attestarn o� seguintes, cavalheiros: �� Dr. Joao Frr .sco Lopes Rodrigues, medico W
� Dr. Fredericu RoHa, medico •�� DI'. Duarte Paranhos Schutcl, medico Ü� Dr. Joaquim PauletaBastos de Oliveira, juiz de direito �
� Dr. Felisberto Montenegro, juiz municipal. do� Desterro •�� Padre Manuel JoaquimAlves Soares. vigarío do Desterro #��" Padre MIgud Murno, vigarro de S. Miguel �
� [.'(,dre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José •,� .Tosé Lino Alvares Cabral, negociante At\\� Antonio Freyesleben, industrial �
tqt Antonio Alves Ferreira, photographo 83'1'.:.., Major Jesuino Antonio da Silveira ��� Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante _
�� Thomaz Teixeira Couto, artista •� Pedl'o David Talimberg, negociante ..�# João Muller, negociante _
� �eoliI_lda H.o�a de Jesus

I€� ",apIta0 MarIano Mase
� João Francisco Regis Junior, negociante
� Henrique Bergmann, negoeiante ..� Fr�[lcisco �aviel' Pacheco, guard�-livros ��j LylllO MartInS Bal'bosa, gUlll'dn-hvros: W
�) Antonio Hamalho da Silva XaYier, negociante •�� Amphiloqu!o Nunes �)ir�s, r.rofessor �,� Dulce BaptIsta de OlIveira _{� Bernardino .Tosé dos Santos, machinista •':� Rodolpho Candido da Natividade, machinista M�J Domingo� José Gonçalves, despachante da Alfimdega. W
� E l�AI: SOO ATTmSTAOOS QUE SE�AO PUSLICAOOS I$) Este pl'eparado em bem pouco tempo adquiri0 uma reputação� como nenhum outro congenere, devido não só aos seus salutares.� eli'eitos, como tambem ao delicadissimo sabor, e preço ao alcance de.�Jtodosl
• Fra.sco... '1.$500 •� Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do 81l1.
! � RAULINO HORN & OLIVEIRA •
! UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS ' ..
� SANTA CATHARINA - DESTERRO I�••••�•••••••••••••••••

TOSSES

��������

jDEPURATIVO'DO SANGUE
ELIXlll DE VELA�IE E GUACO

tSEM MERCURIO
(�O�JI1tO§JÇÃO DE RItLULI'VEIRA.

Approvad_o e autorisado pela Inspectol:ia 9:eral de

Hygient
Cn,premiado com a medalha de pl'lmelra classe na '

exposição provincial de 1888
H:�te precioso depurativo ri" sangue, que e� si

reLlnB as mais alt.s propriedade.; tonlcas e unti-sypn!
liticas, é I"I'conhel\idil efr1caz n') tratamento dos

t
l-lhelLJluatismos, Esero phulas" Ulce-
ras� Leucor.-héas, ou flóres brnDcn�"
C�H1CI'US, CarbnDculo�" Roubas" ()""
thrns" enf'el-Illidades da pelle" N� G
CI'Of>iõó€;S e nas outras !Dole�tia� de caracter liIy-

�philitico.
j� nUOG � i1l0 <'-'"

.

As pessoas que fizerem U�() deste pr'iI�igioso De�u-H U � .

MUI ratlvo do 3élngLl8 não precI"am ter {lteta especial �Anhur Ferrell':1 de Mel!l?, o-

nem mesmo resguardo algum. .,�
recelit_elfleo�e, fJfOV!,lonadt pela

I�
�. FRASCO -

Z$500t("Rebçau de lJprlll Alegre, duo· � RAUllNO HORN & OLIVEIRA
1

de ac"ba de e[1f!gar, lem fleu es� �
triptofl!) ln wLdl'l de S, José, . � UNICOS PROPRIETARIOS E FARRICANTES •

�l����,:rf:�,;��������a::�, �:��:�S, CO;-I A� 15 �·l 111\ [\ O f1 O 1[111\11 _�l R 11( O 15����I:,�d�);;í�����i,e��::;�::{ll:� !i};�q�;;:t lA t 1 U t\ 'J lJ [111' i� lJ �
��r���d" o "", s� !�Ig"cles�.I����

(

Jornal do
c-

Oommercto

sct�: 0�u!,S7\�:�!0 !:tat·s! ;�s:� c�: T�;� e p����o;C���i��� 'l�JLll1rllAN' DRA Au, DARliulioo HOI'o & Oliveira, tem II (lj11
.' , !fJfl Uque rvurico. desOJmpct_: sido empregado na minha clínica Remedío paullsta

7'0 os seus eer-uoe, oao dar a os casos de mo lest ias das DE
lhes faltará prov idencia e hahr- vias rospirator-i a s sempre com ANTERO LEIV'AS

,

b - " 1 t, :i ., PHARMACEUTICO CHIMICO[idade financeira, para 0. consu- mu i t» orn resu ar 0, e .por ser
Approvado pela Erma. Inspectoria geraI I verdade passo O presen re.jurando de hy�ienc para cura radic�1 das mo-guirem em ,lfeves au- reuctas;

.ob a fê do meu gráo lestias de estomago o intestinosvidentes como soem
so

Todos os preparados de NECTANDRAporque, pro ,

J "
• Desterro, 14 de Novembro d.e AMARA estão sendo applicados por cli-5er com respeito aos ruterosses do 1887.-(Assiguado) Dr. Erederi- nicas de nomea?a em todos os hospí-saquitel, hão de ler. o CUidado II co Roüa. t�es e enfermarias do govern? e par-

d ticulares com grande aproveitamentoinspiração e se Irem prepa- e vantagem.rando neste comenos, para que O @or. lflaymundo I:<�aria O VNHO DE NECTANDRA AMARA usa-

bri Am izos G Sr s, Rs u l ino Horn &,do ás refeições pelas pessoas dyapepti-não aconteça verem se " rlga 01"'� '1' "�I,' 'ri" t.lcaséumexcellenteaUx!llarparaadI-d do meuos "IVp.lrct.- e.ln,)SIOavComme gestãoeparaacuradesseincommodo;os, quan o menos o pensam, a
t iuo de umi i m por n nants tl)sge.!actuacomoexcellentetonico ecarmi-apertar li barriga c a pôr cobro resolvi oxper iment» r () seu pre natino.

,Das despezas. pa r a-lo Xarope de 'I'olú, Angico I
O ELIXIR DE NECTANDRV AMARA po-

S b J'! G i' f de ser usado para a cura prompta dee em qUI) pOI cmos mter-t e uaco, " com I aos UfllCOS

ras-," todas as affecções do apparelho gaszreta r com mais certeza as ten-!cus, acho-rue bom; por ISSO venho tro intestinal, e ernpregado com feli-P
d D" d d d s

r e uu i r-me a os q a e já .I'ella usa-

I
exito nas Iieuterias (expulsão de ali-lções a IVI[] a' e, o que a

r a m com grande proveito e asse. men,tos sem digerir), como efficazdi�l-dos homens, auent., a VO!llbllij'Cf ' r' tu '.! S' ., ia ra-
recbco e emmenagogo por excellencia

, • o r c, �
U I <I. a (' caci a {-O U, pt L I , é de todas as preparações deste vege- ,dade d estes, parece-me rasoa 11(], podendo fazerem, desta minha! tal a que póde ser usada em todas asvel que ao decreto de que me carta, ." uso q,uB lhes parecer!atfecçõesd.oappa�e�ho &"astr?-int:s�i-dê . inter I'

_

aproveltavel.-Subscrevo-mecom I nal,por ser de'acçãolmedicatriz me dia.OCCllpO, se e li ln e.p, e açao
, "i A TNTURA DE NECTANDRA AMARA

ue deixo exposta. estim a-c-De V.:-A�nlgo obrigado I' devem todas as famílias ter em suasq -Raymundo l1ana,- Desterre, casas, sempre á mão para acudir a to-S!NCTOS SARAIVA 5 ctt' N,)vernbro Je 1889.
I

dos os casos imprevistos da alteração
�������� =",==.;.z:=... r=;r<=Z-.:mJ$!o","""""l"".'i,',.,:<,.mz,_uu",' do apparelho intestinal. As colicas�

violentas, nevralgias intestinaes, in-EDITA}]S digestões e outros incommodos conge.
I Íleres cedem rapidamente ao seu use-

ííl1agta pubHca I
As PILULAS DE NECTANDRA AMARO,

, . -' "uma das melhol'es formulas deste pro-O cldadao Flrrnll10 Durte: SIl va, 'diO'ioso medicamento,combatem as co-NEW YORK LIFE I :-;SURA NCE COMP.' NY juiz de Or[lhãos e ausentes em ! lic�'ls, cl�olerina, cl�maras de sangue,Illm. Sr. Kinsmao Benjamin, exercicio do Termo do Dester-I d,yspepsIas, dmrrheas e OUtl'�S mo�es-.

d' t d NJ f' r ' d !.., i e t I tias do apparelho gastl'O-llltestlllalmulto 19no geren e a ew ro, na u llH a,
;'

,e. i indicadas nos respectivos prospectos:York Life losurance Company Faço saber a todos aquellcs que! facei� de acondicionn:mento, serão re-

-Tendo o meu mil rido, hoje o presente Edital Vll'em, que no I mettldas pelo �orrelO -para qualquer
d d· 10 d """ o" ai' � '11 parte de onde sejam pedIdas, medlan-fallecido, segura o nessa com- Ia 11 Ct,rl e.utc IlltZ, pu�. te a quantia de 28300 para uma caixa,panhia a sua vida em beneficio boras da manha, na rC:lIfümCla da 1128600para seis caixas e 208800 para

meu e dos meus filhos pela finada Maria Margarida Duarte. doze caixas.

quantl'a de "III 1"', ".>.6'1 ( 10"e [TIl'l sita á rUi Trajano, d'eslc Estado, I'
Todos os preparados da NECTANDRA

'li' '" - U L>
•

d d b bl AMARA são encontrados nas boasduzentos sessenta e um) dol- serao van I os em asta pu :c;;
pharmacias e drogarias. Agentes uni-

dos moveis eXistentes lia casa n. cos para todo o todo o paiz e estranlars, ouro americano, e teo o :30, bem como uma casa sita á geiro
e.u recebido co� a ma.ior faci- rua Trajano n. 30, esquinl da 4;al-valho" Filho &. C.lIdade e pontu�lId�de lnlegr�.l- rua 1aTenente Sdveira,.com fun 32 RUA DE S. PEDRO 32mente.a refenda ImportancId,

I
dos competentes. em mao eSlado, RIO OE JANEIROpor mIm e por meus filhos, I tendo esgoto para o cano geral,

agradeco li companhia de que! descripla e avaliada por.GOO�OOO
V. s. é gerente este honrado réis, POd�lldo ?o cal torio do 2°
procedimento, que é mais uma ofliclal ,��rllbaos. serem, vistas

prova do seu justo modo de' as avall-lçoes do� moveis. aCIma
h d b

.

.

-

s I declarados. E par,l conheCimentocompre. en er as o nga.çoe, dos. interessados mandei passar oco�trahldas, pelo ,que all1�a I presente Edital que será atIhaJo
ass�:n se conferem a reputaçao

I
no lugar do costume.

umv�rsal tie que goza.
. I Desterro, l° de :darço de 1890.

Reitero os meus agradeci- í Eu Antonio TboUJé da Silva, ,'s
m,�ntos e sou de V. S attentaícl'lvão dOrpllãos o e�cl'evi -Fú'-
veneradora. I mino Duw'te Sd"a,
MARIA DA CONCEiÇÃO OLIVEIRA. ��"�\"",�"�,,,,,�.�,�"!"'!"��

Rio, 14 de Fevereiro de 1890.' ANNUNCIOS
1

O Sr. Dr. Frederico! VENDEM
RoIla, I Queijos de MinaR llJuitoEu abaixo assignaao doutor em i . A.

'

medicina pela faculd�de da Bahia: frescos, CO,JOS, llOguas do
e m�dico do Imperia� H_ospital dd i Rio Grande, etc.Caridade desti\ provlllc,la: Attes-: RUA JOAO PINTO N 14to que o Xarope de ngzcom-oiJ A .

SEOÇÃO LIVRE

Al Nova York

CAL
No dep()�ito dos Ooq,leiros en

contra-se sOl!:pre grande quanti
dade de cal do llIariscc, gross:.l e
pl3neirada. Trata-se com Faria
& Irmão, n'esta cidade, ou no de,
[lllsi to com
,

Antonio Pantaleão do � �o

Chapéo de sol
1.\' peSRoa que encon tl'OU

um cbapéo de fi:>! I e:-:queci
do sabb .do 111tiIIlO (1l1 uma

p. 9#

das c l�aR cnnlmel'ciaes da
rua Jo:-:é Veigêl, pede He

() favl,r rio entl'cg,d () llt1

eHcript,)!'io de:-;t:l f,dha, (,n·

r!e �e gl'<ltifh;c\I'á si o exigir.COMMERCIO Ilamburgo
Marca V E & F-2 caixas, pe

zando brato 118 kilos, contendo
louça, nu va lor otI. de 66$180.Ca.mbio

TELEGRAMMA Genova

Rio, 5 de Março: Marca DE F--1 bordaleza.
Cambio sobre LOD- M�rc� T D-2 caixas" contendo

\ a prlrnelra 167 litros VID110 comdres: 23 114 fil·l!ne.
mam e as '2 ult nus 60 I,lrn,; de

Lib '

-

10$3°31 azeite, doctl, tudo no valur otI' de
, r.1. • . • . • . • .. 17:Ga030.

Oollar.. ••• 2$125 Sem rnarca-'138 caixas pezan-Franco. • • • • 410 do bruto 1656 kilos. contdtldo
massas alimenticias, no valor oEL

Desterro, 5 de Março de 604$000.
i�Ll:;''''N DEG� l"'Ievv Yor k

120 latas de agua-raz, pezando
bruto 4560 litros, no valor uff.
1:819$520.

C. H & 0-3 000 caixas ktlro
zene, pezando bruto 87,000 kilos,
no valor off. de 18:1't5$OOO.

13 amarrados Com remos, no
valor o tI. de 101$666
29 barricas COIU tornos de pau,

pezando bruto 1430 ki los, no v.
atI. de 317$415.

27 fardos cabos de [;n!1(), 10
caixas e 20 amarra los carros de
mão. pezando tudo 5898 kl[os,
!lO valor off. de 2:080$167.
150 barricas, bfe u.
3 caixas fogos de artificio. tudo

DO valol' olI. dt� 1 :900$000.

Tendo desâ pp: recido por ter sa

hido COfll a maré b'lrra ii fóra do
rio Emb,lú (na Pioheira), no dia
29 rle Dez'm, bro de 1889. u ma Cd

nó" dn g-arubr\. com 4 pa1rnns
bOCCl (l 35 da (;()!l;prilIlf'llto, to
marll!U Como c,rg-\ 50 d4Iieir(�s
em ri,), roga-se ã PüS�():1 quo ti ti
ver a0fl:ulo, ou d' I;) lla rlér I,ot ici OlS
certas, dirigir.RI! lla capItal ai) ci
dadi\.i) Ca1'lns Gevdor,j, ou a ocu

dono na Pinheira o :1b:llXO assi

gnado, que generosam nte grati.
ficara.

Foram despachados os seguin
tes volumes, vindos de

Livc"'pool
Marca C. H & C-2 fardo,), pe

zando bruto 860 kilos, contendo
morim estam pado. no valor ofI.
de 3:308$510.

Mesma marca-2 f.lrdos e 2
caixas, pezando bruto 1365 kil0S,
COntendo riscados dtl algodão, linhas de algodão e palas de lá, no
'Valor off. de 3:339$750.

Rl�NDIMENTO
De 1 a 4 ..... '. . . 10:492$393
Dia 5.. . . .•. . . . . . 14:984$377

25:476$770

João F�'ancisco Ramos

8

I

t

o DO N T I N E
Recomenda-se ao publico o :xaropede ANGICO COMPOSTO, approvado

pela Exma. Junta de Hygiene Publica,maravilhoso medicamento, preparado
com a decantada gomma de an�ico do
Pará e alcatrão de Noruega. E emcaz
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejio:
bronchites,catharros, delluxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmaeia
Rragantina de Mendes Bragan�a &
Comp., e acha-se á venda n'esta cida
de nR-PHARMACIA POPULAR.

,

DU. ..te •

A mtllhor preparação para lim

par os BlE:'IWTIE8
Pote .•.... U500

Em todos os armarinhos e

barbeiros
RAULINO HORN & OLIVEIRA

depositar'ios
Is RUA DO COMMERr:IO 15
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ELIXIR ESTOMA�BI�O DE �OMOMIUA ! GRANIlE EMPORIO I
REBEllO DE& GRANJO PHOTOGRAPHICO I

DESTERRENSEj
DO RETRATISTA

PORFIRIO MACHADO

4

Approvado pela Exma. Junta de Hygiene e au

torisado pelo Governo Imperial
Este precroso elixir tem merecido de muitos medicos respeitavesi

e de grande numero de doentes benevolo acolhimento para o curati
vo das enfermidades do estomago, dyspepsias atouicas, fraqueza do
estomago, falta de appetite, indigestões, gastralgia, vomitos espas
modicos, colrcas, flatulencias e acidez. Aproveita ás crianças nas in
digestões e quando atacadas pelos vermes. Este elixir é preferivel
hoje por não demandar dieta nem resguardo e o seu merecimento
entre os similares está assente em muitos curativos cuja circum
stancia é a razão pela qual tem sido recommendado por distiuotissi
mos médicos e numerosissimes enfermos.
Reproduzimos os nomes de va- Nomes de alguns distinctos ca-

rios médicos respeitaveis, que na valueiros que com o mesmoEli
sua cliuica tem coibido proveito e xir têm obtido curativos surpre
recommendam este maravilhoso Ilendentes, os Exms. Srs.:
Elixir, os Exms. Srs. Drs.: Coele de esquadra e aj udante
Luiz Gaudie-Ley gener�\ João Mendes Salgado
Figueiredo de Magalhães Bar�o de Ypanema
J. A. Pereira Lisboa Barão de Pirauapiacaba

ICandido Benicio Barão de S. Domingos
José Teixeira da Cunha Louza- Visconde de S. Sa lvarl»r de

da Ma ttosiuhos
Barão da VistatAlegre
Conego Francisco Figueiredo

de Andrade
Capitão José Basilio ,'c Gouvêa l
C.ousellleiro Antonio lubeiro

Queiroga.
J. Cordeiro da Graça.engcuhei

ro

Joaquim Baptista de Souza I
Castelloes. ad vogado I,Advogado Jeronymo Penido Ju-

I nloyr. .

J
-

F I' 1)' L
'

igano oao 'e ippe iuueiro

José Manoel d? Silva, coronel
reformado do exercito
Vigario Januario José de Oli-

veira Rosa
Coronel Antonio Dias Teixeira
Dr. Antonio Zeferino Candido
Commendador Arlindo Braga
Commendador Luiz José da Silo

va Guimarães
Coronel Dr. João Luiz de Arau

jo Oliveira Lobo

Domingos Ferreira de Araujo
Seabra
Ricardo Henrique da Silva
Francisco Garcia. da Rosa Junior
João Carvalho Guimarães
Yigario José Dias Henrique
Dr. A. Cavalcanti
D. Delfina Alves da Malta
Major José Gonçalves da Costa
Carlos Tavares de Mattos
Dr. Martim Ferreira
Pedro Mallet
Capitão José Carlos da Costa

Barros
Americo Werneck
Luciano MontenegroAlexandre de Almeida Barbosa Bernardo de Castro

Campos Cenego Dr. Acacio Ferraz de
D. E. Nery de Carvalho Abreu
Barão de Miracema. Barão de Souza Lima.
Preço de um vidro, 2$000; dúzia, 20$000. Vende-se no Rio de

Janeira, á rua Primeiro de Março n. 64 B (fabrica).
DEPOSITO NESTA CIDADE:

Amaro Manoel de Moraes'
A. Lara

-

Araujo Filho
King
Joaquim Vicente da Silva Frei

re
Franklin de Lima
J. de Miranda Hibeiro

Custodio Nunesjrunior
AfIonso de Oarvalbo

Antonio Frauciscojde Souza
Felíx Coelho
João Botelho

Augusto Cesar Chagas
Ignacío Amorim Antuerpio
João Gonçalves Ferreira Cor-

reia da Camara
Antonio Francisco de Sonza
Antunes de Campos
João Pereira Lopes
Luiz Maria de Sã. Freire
Symphronio Olympio Alvares

Coelho
Arlindo de Souza
Ronorio Vargas
Luiz Carneiro da Rocha
MoreIra Senra

Luiz- Pinto de Magalhães Si-
queira

.

João do Nascimeuto Guedes
Gnstav,o Oamara
Carlos Grey
Galdino Cícero do Magalhães
Constante Jardim
Ampbiloquio de Araujo Ribeiro
J. B. Amoroso Lima

PHAR�IACIA A RUA DO C O�UIERCIO
Raulino Horn & Oliveira

ARMAZE
seccos e

DE

rnolha.d.cs
DE

1r4.4 " Ea.Ao
ne

Acabam d,e recebe� pelos ultimos. paq uetes do sul e norte, ge·
di ros

,de superJ'Ür qualidade, com.ú sejam: chà hyson, dito perola,
to preto, chocolate andaluza, dlto cocoa, goiabada cascão, lilgiti.ma marmellada de Lisboa. massas para sopas, passas, biscoutos de

Pelotas e uma infinidade de artigos que vendem garantidos. Rece. VENDE SE O predio de dois
baram tambem superior sabão e vellas da acrl�ditadll fabrica de F

-

andares n. 10, sito
C. Lang & C. Em generos colonraes temol·os sempre de boa qual i- á rUa Trajano d'esta cidade, CNn

dãde e a preços sem competencia. , e,xcellentes commodos para fami-
Uma visita a nossa casa, munido do competenttl dinheiro, é o

lIa numerosa e por pr�ço 9ue ra

quanto basta para ficar-50' sabendo que ninguem vende mais zoavelm�nte se �,omblllara. P,a�a
barato do que ,

-

.

I tratar n esta capital com Patrlclo

I Marques
Linhares o na cidade de

Gama & Irmão s. José com"Fernando Gomes Cal-
deira de Andrada.

10 RUA DA PALMA 10
(oasa de primeira ordem)

Tiram -se retratos.ainda mes

mo chovendo.
O que sei fazer acha se ex !Iposto na minha officina, que o

accbnm de receber um vari .do sortimento de lindnsrespeuavel publico póde VISitar .i' •

j

• _.._

quando lhe approuver, estando lanainhas, .cbItaR, riscados, algodões, mOl'l.ns. nacronaes
eu sempre p ornpto a servil-o se e ol1tI'fll1gell'[IS, que vendem a preços b u-a ti ssimos.
d'isto me julgar digno. Diag.maes e meriuós de lã: grande sortimento para

Desterro, 22 de Fevereiro de tod()ti 09 preços.
1890 Meias brancas e de côres para homens, senhoras o

Porfurio Jvia,chado crianças.
4

Jou:uu do Oommeroio

Depositos em todas as boas Pharmacias
e Drogarias do Brasil.

PRODUCTOS
DE

�tP.lAROZE
Aprovados pel-a Jnnta da Hygiena do Brasil

2, RUA DES L!OKS-ST·PAUL

� pA.nIS c::--:--

. Ia!�!�.�!r.!!:��ivol
.

Iodureto de Potassio N

Remedio infallivel contra as Atrecções
escrophulosas, tuberculosas,cancrosas,
rheumaticas, tumores brancos, glan
dulas no peito, accidentes syphiliticO/l
secundarias e terciarios, etc., etc.

.J...

Sev-ero F. Pereira & r.

PRAÇA 15 DE NOVEMRRn 4

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Reeommendad por todos os médicos
para regularizar as funcções do ato
mago e do intestino.

Xarope Ferruginoso
de casca de laranja e de quassía

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
O estado liquido é o melhor meio de

.

inocular o ferro contra as cõres nalli
das, as /,lares brancas, as iI'regulari
dades e falta de menst', aaçiio, a anemia
e o i'aehitismo.

DE

André Wendhausen & c.

Xarope Sedativo
de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Potassio
Chymicamente puro. E o calmante mais

� certo contra as atfecções de coração, das
vias cligestivas e respiraiorias, nas ne·

,
. vralçias, na epilepsia, no hysterismo,
nas nevroses em geral, na insomnia das '

crianças dw'ante operiodc de dentição.

30$000 Ometro
Vandem- se 11m de terrenos dI>

frente com 160m de fundos, mais
ou menos, situado à rua Couti
nho; extrema a leste com os dos
herdeiros de Francisco Duar-te
Silva e aoeste com Moellmann,
fundos os dos com herdeiros dp
Alves de Brito.
Trata-se com Faria & Irmão.

DOENÇAS
00

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

P,ATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Recommendadas contra as Doenças
do Estomago, Acidez, Arrotos,
Vomitos, eoUcas, Falta de Apetite
e Digestões difficeis; regularizam as

Funcções do Estomago e dos Intes
tinos.

Exigir ém o rotulo o seI/o oflieial do Governo
franeeseeaJi.maJ, FAYARD,

�dh. DE;THAN, Pheo em PAR!3

RuaJ José Veiga n. 1 B
Recebemos um importante sortimento de morins naciouaes, fa

bricados no RIO de Janeiro, que estamos vendendo por preços bara
tissimos.

Seguem-se as marcas:-Provincia do Hio, nevi�ta
(Ilustrada, Cysne. Diario de Noticias, O,Paiz.

Tambam temos um variadissimo sortimento de algodões naeio
nass Iabr ieidos no Rio. S. Paulo e Minas·Garaes .

FAZÉNDAS PRETAS
Merioo preto. fraucez , de PI] ra lã, cores firmes. covado 1$000,

1$200, 1$400, 1$500, 1$600, 1�800, 2$000, 2�200, 2$400, 2$500,
2$800, 3�000, 3�200 e 3$500.

Um completo sortimento de diagonaes, paunos e cassemir as pre
tas fra ncezas.

BUli JOSE VEIG,� I� � B
- ._---.- _- .• -- _----_._.�----._-_._---_ .. _-_ - __ . -._--_ _--

A FONTE DA JUVENTUDE
R,ua da l=tepublica .n., 2

(largo da Praça 15 de Novembro n. 5)
Esta importante casa acaba de receber da calúnia Blurne

nau um completo sortimento de charutos em pacotes que vende
por preços sem competidor.

João dos f!ii!tantos Mendonça
'-�'--"--"'----"""�-'" -----_._---- -------- --_._�.__ . ,._-_ .. -, ......--.

a����������������

:' -GOTTAeRHEUMATISMOS

"I���&I � ���U��OOJ���
THYMOLINA

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetíco, approvado e anthorisado pela inspecto

ria Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro.

Preparado ono(:fensivo e mIlito usado para curar [,S Espinhas do
rosto. Rachas dos labios, destróe completamente as sardas e quaes
quer manchas da pelle_

Sua visa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
unicns fabric .. nteliJ e propriet,ariol!<4

A venda em todos os ARMARINHOS e casas de PERFUMARIAS

COMlVLERCIO
OLEO DE RICINO SEM CHI�lRO E SEM SABOR

o[\tro� vegetaes da fabric(1 de Guilherml3 Scheefftlr, de BlumAnau
d�I)O§ito na Pharmncia e dro�aria de

RAULINO HORN &'OLIVEIRA

AO

/.
,.
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